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OFICINAS TEMÁTICAS
Financiamento da
Mineração 

Como parte do processo de construção colaborativa do Plano Nacional de Mineração
2050 (PNM 2050), a oficina temática “Financiamento da Mineração” foi realizada em
13/05/2022, em modalidade remota, sob a coordenação da Secretaria de Geologia,
Mineração e Transformação Mineral (SGM), do Ministério de Minas e Energia (MME).
 
 O encontro reuniu agentes do setor e especialistas com o objetivo de promover uma
primeira rodada de discussões sobre o cenário de financiamento da pesquisa e produção
mineral, os principais desafios para acessar os recursos de financiamento do setor
mineral, bem como recomendar ações para a garantia de investimentos de forma segura
e continuada. 

Captação de recursos no mercado de capitais nacional para financiamento de
projetos 
Inserção de novos mecanismos ou instrumentos de financiamento para o setor mineral
Mecanismos de financiamentos relacionados à agenda ESG para projetos de
mineração
Instrumentos existentes em outros setores que poderiam ser aproveitados para o setor
mineral
Estruturas e incentivos para atração de investimentos para a pesquisa mineral 
Financiamento bancário para pequenos e médios projetos de mineração 

Diferenças existentes entre grandes empresas e empresas de menor porte no que se
refere ao acesso a financiamento 
Limitação do acesso ao crédito devido à restrição da garantia do direito minerário
apenas à fase da Lavra.
Há subutilização de alguns tipos de instrumentos financeiros
Necessidade de ampliar a forma de financiamento, além de via crédito, também via
capital
Necessidade de capacitar o pequeno empreendedor sobre os tipos de financiamento
existentes, especialmente sobre o mercado de capitais 
Necessidade de financiamento para situações emergenciais, tais como
descomissionamento de barragens
Existência de poucos tipos de instrumentos para financiamento do setor mineral
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Criar mecanismo que
permita o registro contra

o título de contrato de
royalty e streaming

Ampliar possibilidade de
utilizar título em garantia
também para a fase de

autorização de pesquisa

 Criar incentivo fiscal para
investimento no setor, a

exemplo do "flow through
share", mecanismo

consolidado no Canadá

 Capacitar empresas,
especialmente de menor
porte, sobre os tipos de

financiamento existentes e
como acessá-los

 Reduzir os riscos para
incentivar o investidor, a
exemplo de um sistema

que padronize e promova
uma previsibilidade do

licenciamento ambiental,
visando reduzir riscos 

 Aproximar o setor mineral
de mecanismos já

existentes para o setor de
infraestrutura (debênture
incentivada, por exemplo)

Criar uma bolsa de
valores para o setor

mineral 

Criar novos mecanismos
de financiamento: fundo
garantidor, por exemplo
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Adriano Drummond Cançado Trindade - Mattos Filho
Antonio Glauter Teofilo Rocha - SGM/MME
Carlos Vilhena - Escritório Pinheiro Neto
Cinthia Rodrigues - IBRAM
Daniel Pires Vieira - CNI
Eduardo Cardoso - Ore Investments
Erivelton Guedes - Ipea
Felipe Gomes - INB
Fernando de Andrade Mota - B3 Bovespa 
Fernando Mattos Pereira Guimaraes - Bradesco BBI
Fernando Valverde - ANEPAX
Gilmar Rizzotto - SGB/CPRM
Hélio Mauro França - SGM/MME
Iago Costa - SGB/CPRM
Jose Luiz Ubaldino de Lima - SGM/MME
Luiz Augusto Bizzi - Rio Grande Mineração
Marcio Henriques - BNDES
Maria Stela Santinelli Miglorancia - ME
Miguel Nery - ABPM 
Pablo Silva Cesario - CNI
Patricia da Silva Pego - SGM/MME
Pedro Paulo Dias - SGM/MME 
Rafael Avena Neto - CBPM
Regiane Nascimento - ABIMAQ 
Rodrigo Barbosa - Aura Minerals
Luis Vessani - Edem Mineração
Wesley Coutinho Oliveira - Banco Safra


